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Uma Europa para todos 
 

Com o aparecimento de cada vez mais conflitos em todo o mundo, lembramo-nos da sorte que a maioria de 
nós tem por ter desfrutado de décadas de paz e segurança. Devemos este período de paz, historicamente 
único, ao processo de integração europeia. Um processo que trouxe não só estabilidade, mas também uma 
riqueza sem precedentes à grande maioria dos europeus.  

Mas, por muito bem sucedido que tenha sido o projeto europeu, este ainda não está à altura do seu potencial. 
As pessoas no nosso continente enfrentam crises reais: desde as guerras nas nossas fronteiras, a catástrofe 
climática e a pobreza desenfreada, até ao tratamento desumano das pessoas que procuram refúgio e à 
estagnação económica. E estes problemas não estão a ser resolvidos.  

Os governos nacionais fazem apenas esforços tímidos para os resolver. E quando atuam, muitas vezes 
comprometem os interesses dos seus concidadãos europeus.  

E é exatamente isso que está errado. Este não é o tipo de crise que pode ser contido pelas fronteiras. E isso 
torna impossível que os governos nacionais as ultrapassem sozinhos. O resultado é a divisão, o 
extremismo e a estagnação.  

No entanto, há outro caminho. Podemos ultrapassar estes desafios se os enfrentarmos juntos, como 
europeus, numa Europa unida, federal e verdadeiramente democrática.  

Juntos, podemos construir uma Europa que esteja à altura do seu potencial e que funcione para todos nós, 
quem quer que sejamos, onde quer que vivamos e o que quer que façamos.  

Uma Europa capaz de se defender e de salvaguardar a paz no mundo. Uma Europa que faça uma transição 
decidida para as energias renováveis e que garanta que os bens de primeira necessidade sejam acessíveis 
a todos. Uma Europa que ofereça um refúgio aos que procuram segurança e que atraia pessoas talentosas 
para nos ajudarem a alcançar o que não conseguimos alcançar sozinhos. Uma Europa com uma economia que 
proporcione prosperidade ao mesmo tempo que protege o nosso planeta. E uma Europa que não seja 
dilacerada por políticas nacionalistas e populistas divisivas e desumanas.  

Mas sim uma Europa marcada pela dignidade, solidariedade, equidade e transparência, na qual os 
cidadãos têm o poder de efetuar as mudanças que desejam. 

Para construir esta europa, fundámos o Volt. 

Sendo o primeiro partido verdadeiramente pan-europeu, fazemos política de forma diferente. Reunimos 
os conhecimentos e as perspetivas de milhares de pessoas - da Irlanda à Roménia, da Finlândia a Malta - 
para desenvolver políticas baseadas em evidências. E lutamos por essas mesmas políticas em toda a Europa.  

Milhões de europeus já nos confiaram os seus votos a nível municipal, nacional e europeu. Mais de 125 
Volters já representam cidadãos em países como a Bulgária, a Alemanha, a Grécia, a Itália, os Países Baixos e 
Portugal.  

O nosso próximo objetivo é conquistar 23 lugares no Parlamento Europeu. Isto possibilitará sermos uma 
força política independente para todos os europeus e demonstrará que a democracia pan-europeia, 
orientada por valores, é o futuro.. 

 

 

 

Concordas que precisamos de fazer política de forma diferente?  

Acreditas num futuro feito na europa? Se sim, lê o código QR e torna-te 
parte da mudança! 
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Uma UE melhor 
 

 

 

 

A unificação da Europa trouxe uma paz e uma prosperidade sem 
precedentes após duas guerras mundiais devastadoras. Mostrou como 
o trabalho em conjunto, para além das fronteiras, e com um 
humanismo comum pode evitar a divisão e a destruição. Mas a UE, tal 
como está, está longe de ser perfeita. Numa altura em que o 
populismo e o descontentamentoestão a aumentar, é vital que 
comecemos a moldar a nossa UE para que funcione para todosnós.  
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Para moldar a nossa ue para o futuro, queremos: 
 

 

Tornar a ue mais democrática e dar mais voz aos cidadãos 

 Estabelecer uma Europa Federal com partidos europeus e um governo 
europeu, chefiado por um Primeiro-Ministro europeu.  
 Transformar o Conselho da União Europeia num Senado Europeu, abolir o 
poder de veto nacional e dar poderes ao Parlamento para propor leis.  
 Reduzir a idade de voto para 16 anos e permitir que os cidadãos 
proponham leis através de petições.  
 

 

Aumentar a transparência e combater a corrupção e as tendências 
autocráticas 

 Criar um novo Tribunal Constitucional Europeu que possa revogar as leis 
nacionais com base numa nova constituição da UE.  

 Cortar os fundos da UE e os direitos de voto dos governos que 
prejudicam a democracia, a liberdade dos meios de comunicação social, os 
direitos fundamentais ou o seu sistema de justiça e, em vez disso, permitir o 
financiamento direto dos municípios e cidades.  

 Aplicar normas europeias que protejam os jornalistas de serem 
silenciados e obrigar os lobistas a registar todas as suas reuniões numa 
única plataforma para responsabilizar os políticos.  

 

 

Salvaguardar a economia europeia através de uma nova arquitetura 
fiscal 

 Concluir a Zona Euro e a União Bancária e permitir que um novo Ministro 
das Finanças Europeu proponha o orçamento anual.  

 Capacitar a UE para combater os choques económicos com regras claras 
em matéria de défice, critérios de reforma e instrumentos estabilizadores 
de investimento.  

 Introduzir uma taxa mínima de imposto sobre as sociedades de 22% em 
toda a Europa e garantir que os lucros são tributados onde são obtidos.  
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Dar à europa uma voz forte na cena mundial e torná-la 
independente de outros para a sua segurança. 

 Criar forças armadas europeias sob o controlo do Parlamento e adquirir 
armas em conjunto.  

 Permitir que um verdadeiro Ministro dos Negócios Estrangeiros europeu 
represente uma política externa unida e baseada em valores e trabalhe em 
prol de um consenso global sobre questões como o clima, a IA e a 
cibersegurança.  

 Estabelecer um sistema europeu de análise do investimento direto 
estrangeiro (IDE) para analisar os investimentos em infraestruturas críticas 
e estratégicas e introduzir serviços de informação e segurança conjuntos.  

 

 

Promover a paz e os direitos humanos através da ajuda, do 
comércio e do alargamento 

 Promover acordos comerciais baseados na sustentabilidade e nos direitos 
humanos para diversificar as dependências comerciais da Europa.  

 Contribuir com mais de 100 mil milhões de euros para a ajuda pública ao 
desenvolvimento e coordenar o financiamento da ajuda através de uma 
Agência Europeia de Desenvolvimento.  

 Apoiar a Ucrânia com armas e fundos até que recupere a sua integridade 
territorial e introduzir uma nova via para a adesão gradual dos países 
candidatos à UE que seja mais justa, transparente e eficiente. 
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Uma economia favorável à 
inovação e com impacto neutro 

no clima 
 

 

 

A economia europeia proporcionou-nos um elevado nível de vida durante 
décadas. Mas sabemos que esse sucesso tem um custo. Atualmente, 
acordamos quase todos os dias com notícias de catástrofes climáticas - 
inundações numa parte da Europa e incêndios na outra. Sabemos que, se 
quisermos sobreviver e prosperar, temos de mudar a forma como gerimos a 
nossa economia. No entanto, este momento de crise é também uma 
oportunidade para uma mudança positiva. Podemos aproveitar a inovação, a 
criatividade e o talento de que a Europa já dispõe para construir uma 
economia sustentável e neutra em termos climáticos que nos acompanhará 
ao longo do século XXI.  



 

7 

Para construir a economia do século XXI, queremos: 
 

 

Alcançar a neutralidade climática o mais rapidamente e de forma 
mais justa possível 

 Comprometermo-nos com uma economia de neutralidade climática até 
2040 e com um sector energético neutro para o clima até 2035.  

 Acabar com os subsídios aos combustíveis fósseis, introduzir um imposto 
sobre o carbono a nível da UE e utilizar as receitas para ajudar os mais 
afetados pela transição ecológica.  

 Estabelecer uma estratégia de emprego verde para as regiões com 
problemas, melhorando a conetividade e as infraestruturas, apoiando a 
requalificação e trabalhando com empresas e instituições de ensino em 
sectores industriais estratégicos.  

 

Atualizar as nossas infraestruturas elétricas e transferir o tráfego 
rodoviário e aéreo para os caminhos-de-ferro. 

 Apoiar a economia com uma rede europeia de energia inteligente, 
acelerando as licenças para as energias renováveis, apoiando iniciativas de 
poupança de energia e permitindo que os cidadãos alimentem a rede com 
energia. 

 Promover a eliminação total do carvão até 2030 e deixar de emitir novas 
licenças de perfuração de combustíveis fósseis. 

 Estabelecer um serviço ferroviário de alta velocidade, interligado e 
acessível, para substituir o transporte aéreo na Europa. 

 

Proteger o nosso planeta através da promoção de práticas 
sustentáveis. 

 Proteger o bem-estar animal, proibindo o transporte de animais a longa 
distância para países terceiros e o enjaulamento individual nas explorações 
agrícolas. 

 Eliminar gradualmente os subsídios às práticas agrícolas prejudiciais ao 
ambiente e afetar fundos à agricultura regenerativa. 

 Restaurar a biodiversidade, estabelecendo objetivos europeus e nacionais 
vinculativos, apoiando projetos de recuperação da natureza, tanto na terra 
como na água, e protegendo as espécies autóctones e os insetos 
polinizadores. 
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Tornar a digitalização acessível a todos. 

 Criar um balcão único para que as start-ups e PME se orientem entre toda 
a burocracia e introduzir o inglês como língua oficial adicional em toda a 
Europa. 

 Tornar todos os serviços administrativos interoperáveis em toda a Europa 
e aplicar uma abordagem de dados de acesso livre e de fonte aberta a 
todo o software e dados adquiridos publicamente. 

 Implementar a carteira de identidade digital da UE, com controlo do 
utilizador, armazenamento descentralizado de dados e uma sólida proteção 
de dados. 

 

Fazer da europa líder em inovação e competitividade. 

 Fomentar a excelência da investigação na UE triplicando o financiamento do 
programa Horizonte Europa para 300 mil milhões de euros e simplificando o 
acesso ao financiamento para start-ups e para empresas mais pequenas. 

 Exigir que os grandes investidores invistam pelo menos 5% dos novos fundos 
em start-ups e que o Banco Europeu de Investimento garanta 100 milhões de 
euros em empréstimos para projetos de infraestruturas de start-ups. 

 Europeizar os auxílios estatais para investir em cadeias de valor de relevância 
estratégica para salvaguardar o mercado interno e a concorrência entre os 
Estados-Membros. 

 

Facilitar o trabalho e a criação de valor na europa a pessoas de 
todo o mundo. 

 Permitir que os trabalhadores remotos trabalhem além-fronteiras e dar 
aos trabalhadores da economia gig (tarefeiros) e aos trabalhadores 
independentes as mesmas proteções de que gozam os trabalhadores 
contratados. 

 Garantir o reconhecimento de qualificações e competências normalizadas 
em toda a UE e reforçar a capacidade administrativa para permitir que as 
famílias dos trabalhadores se juntem a eles no prazo de três meses. 

 Estabelecer um Código Europeu de Migração para criar vias legais rápidas 
para atrair talentos internacionais em todos os níveis de competências. 
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Uma sociedade mais justa 
 

 

 

Com os seus recursos abundantes, a Europa deveria ser um lugar onde 
pessoas de todo o mundo pudessem criar um futuro próspero para si 
próprias e para as suas comunidades. No entanto, para muitos, as 
barreiras sob a forma de discriminação ou de acesso deficiente aos 
serviços, bem como a desigualdade de riqueza, significam que a sua 
participação na sociedade é desnecessariamente limitada. Ao combater 
e eliminar a discriminação, defendendo os direitos das pessoas e 
garantindo que todos têm acesso às coisas de que necessitam, 
podemos construir uma sociedade mais equitativa onde todos podem 
prosperar, independentemente da sua origem e circunstâncias de vida.  
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Para construir uma sociedade mais justa e 
equitativa, queremos: 

 

 

Proporcionar uma educação de elevada qualidade e virada para o 
futuro para todos. 

 Aumentar o orçamento para os intercâmbios europeus para tornar o 
ERASMUS+ mais acessível e inclusivo para estudantes, professores e 
aprendizes.  

 Garantir por lei o direito a creches gratuitas e de alta qualidade e a uma 
educação acessível ao longo da vida, e promover competências adequadas 
a uma economia verde e digital. 

 Enfrentar os desafios de saúde mental dos jovens, financiando iniciativas 
de saúde mental nas escolas e educação sobre a utilização saudável das 
redes sociais. 

 

Lutar contra a discriminação para que todos gozem dos mesmos 
direitos e oportunidades. 

 Exigir que todas as instituições da UE tenham em conta uma perspetiva de 
género na elaboração das suas políticas. 

 Consagrar na lei o direito ao aborto, à contraceção e a uma educação 
abrangente em matéria de direitos sexuais e reprodutivos, o direito ao 
casamento igualitário e o direito ao reconhecimento legal do género. 

 Criar uma Agência Europeia para a Deficiência para garantir a plena 
aplicação da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência (CDPD). 

 

Promover um bom nível de vida através da prestação de serviços 
públicos essenciais e do fomento da solidariedade social. 

 Estabelecer um Rendimento Básico Europeu (RBE) ajustado aos custos 
regionais que cubra as despesas básicas de vida e incentive o trabalho bem 
remunerado. 

 Permitir que a UE financie diretamente projetos de habitação social nas 
cidades mais afetadas. 

 Estabelecer um financiamento direto a nível local para apoiar as 
comunidades a integrar os recém-chegados de acordo com as suas 
necessidades. 
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Tornar o asilo justo e humano. 

 Criar corredores humanitários para proporcionar uma passagem segura 
às pessoas vulneráveis, evitando a perda maciça de vidas no Mediterrâneo e 
no Atlântico. 

 Deslocar os requerentes de asilo das nossas fronteiras de forma rápida e 
justa, com base numa combinação de acordos regionais voluntários e 
nacionais obrigatórios. 

 Exigir legalmente que os procedimentos de asilo sejam concluídos no prazo 
de três meses, proporcionando simultaneamente aos requerentes de asilo 
apoio social, jurídico e psicológico. 

 

 

Salvaguardar os direitos das pessoas no mundo digital e fazer com 
que a digitalização esteja ao serviço de todos os europeus 

 Criar um serviço europeu de streaming, que proporcione aos cidadãos o 
acesso gratuito a todos os meios de comunicação social produzidos com 
dinheiros públicos em toda a União. 

 Converter a Declaração sobre os Direitos e Princípios Digitais Europeus 
para a Década Digital num instrumento jurídico vinculativo. 

 Tributar as receitas das tecnologias digitais onde estas são geradas, opor-
se à legislação que ameaça a neutralidade de rede e tomar medidas contra 
as utilizações pouco éticas da IA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VOLT EUROPA A.I.S.B.L. 
Boulevard Bischoffsheim n° 39 boîte 4 
1000 Bruxelles 
BE 0730.949.438 

www.volteuropa.org 
info@volteuropa.org 
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